
Osório quer fim 
do conflito entre.: 

o carro e o homem:- 
vivem em permanente con- 
flito em Brasília. Sobram 

"O automóvel e o homem jamento e tornava-se peri-
trapassava qualquer plane: 

gosa para o trânsito. 
pistas para os quase 300 mil 	— As deficiêncis urrba- veículos rodando no Distri-  nas para o homem em to Federal, enquanto fal-  Brasília são visíveis: não tam calçadas largas e se-  há calçadas no Fixão, não 
guras para a população. há passarelas para prote-Em muitos lugares do Pla-  ger o pedestre contra atro-no Piloto, a prioridade é pelamentos; as passagens 
quase total para o carro, subterrâneas devem ser 
esquecendo-se da pessoa". reavaliadas; em todos os 
Foi com este argumento viadutos e pasagens as cal-que Osório Adriano, candi-  çadas são sempre estreitas 
dato a senador pelo PFL, e as 'amuradas muito bai-defendeu ontem uma pro-  xas e perigosas. Até mictó-funda reestruturação urba-  rios públicos não existem. na  para a cidade, partindo, Num momento de necessi-
do princípio que o Plano Pi-  dade, a população não tem loto precisa ser reavaliado, do que se valer — argu-
"para consagrar o que deu menta Osório Adriano. 
certo e mudar o que não 	

Os problemas não param funciona". 	
aí, segundo o çandidato :do 

— A verdade é que PFL, porque os próprio'S 
Brasília foi projetada e automóveis também terrül-
construída numa época em nam prejudicados com-
que a indústria automo-  desatualização do traçado bilística brasileira apenas urbanístico de Brasília. 
engatinhava. Assim, fize-  "Apesar de longas e desim-ram projeções de popula-  pedidas, as principais vias ção e número de carros que da cidade são estreitas, 
foram rapidamente supe-  têm apenas duas ou três 
radas e, hoje, até parecem pistas, sendo que uma de-
brincadeiras. Só para se las está totalmente ocupa-
ter uma idéia, entre 1976 e da pelos õnibus. Nos eixi-
1983, a frota de veículos re-  nhos, a situação é mais 
gistrada no DF saltou de grave, porque a velocidade 
110 mil para 224 mil. E, é maior e o risco de aciden-
atualmente, estamos pr'o-  tes aumenta. Os pontos de 
ximos dos 300 mil. retorno nas principais ave- 

nidas também foram quase Osório cita estes núme-  todos abolidos, justamente 
ros para advertir para uma para se evitar congestiona-realidade: existem evidên-  mentos. Mas o efeito foi • cias claras de que um con-  que, agora, há um longo gestionamento de veículos traçado até o próximo re-
poderá, rapidamente, ser o torno, exigindo consumoge 
próximo pesadelo urbano combustível ' excessivo" . , dos moradores de Bras'i-  recorda-se Osório. lia. A tendência é que o nú- 
mero de carros nas ruas 	— O povo, na sua sabedo- 
chegue a níveis insuportá-  ria, não espera pelas solu-
veis. "Na maior parte da ções do Governo. Quem não 
cidade e durante quase to-  vê nestas imensas trilhas ' 

de terra criadas no meio 2., do o dia, ainda temos rim 
trânsito até tranqüilo, do dos gramados uma clara 
ponto de vista do fluxo de reivindicação por mais cãl-  
automóveis. Mas isto é por- çadas? O cidadão sabe, 
-que as_pessóas_estão todas... tuitivamente, Anal .o 	. 

nho melhor, mais rápido é • no trabalho e muitas nem 
sequer usam seus carros seguro para ir de um ponto 
para se transportar ao ser- a outro. Só que não há cal- 

çadas. 
 

Viço. Mas nas horas de 	Então, pisa-se na 
"rush" existem locais críti-  grama. 
cos, como o Setor Comer- 	Osório só vê uma explica- 	- 
cial Sul, onde um simples ção para que, até hoje, to: •5 pneu furado ou uma batida nham  dos estes problemas não te-Sem maiores conseqüên-   merecido a atenção -cias pode criar um engar-  especial dos governos pas rafamento monstro", aler-  sados. "Os membros da 
ta o candidato a senador. verdadeira legião estran- " 

geira•que estiveram govert :- 
Segundo ele, houve ao nando no DF nas duas ,ulti-

longo dos últimos 25 anos mas décadas, provavel- s: uma série de modificações mente, jamais caminha-
no traçado urbanístico do ram a pé pela cidade e sen-Plano Piloto, como as vias tiram de perto estas did-
de transposição da W-3, a culdades que o cidadão co- .  ligação da L-2 Norte com a mum enfrenta a cada rua • 
Sul, as tesourinhas, os cru- 

 que tenta atravesar ou em zamentos diagonais sobre a cada momento que procura 
própria- W-3, novos tipos de — e nunca encontra — uma '- 
retornos etc. Isto sem falar vaga para estacionar seu ,-  
nos próprios semáforos, carro", completa Osório :: implantados já como refle- 

 Adriano.  xo de uma situação que ul- 


